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RESUMO
Este artigo tem como objetivo refletrir acerca da experiência adquirida através da Residência Pedagogica. Tendo como intuito discurtir aspectos fundamentais e referênciais que ocorreram no decorrer desse periódo de Residência Pedagogica, tanto na regencia quanto na elaboração de projetos, tendo como local de pesquisa  a Escola de Ensino Fundamental 31 de Março, na cidade de Arapiraca. Além da importância do ensino da Geografia no ensino fundamental, acrescentamos ainda, que a geografia como meio de ensino também precisa ser posta em prática. Em vista disso o projeto de intervenção foi projetado para estimular o senso crítico e pensante do aluno, para que assim ele possa usa-lo em seu dia-a-dia. 
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ABSTRACT
This article aims to reflect on the experience gained through the Pedagogical Residence. In order to discuss fundamental and referral aspects that occurred during this period of Residence, both in the conducting and in the elaboration of projects, having as research place the Elementary School 31 de Março, in the city of Arapiraca. In addition to the importance of teaching geography in elementary school, we also add that geography as a means of teaching also needs to be put into practice. In view of this, the intervention project was designed to stimulate the student's critical and thinking sense, so that he can use it in his daily life.
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INTRODUÇÃO

      Ao inciarmos um projeto, muitas vezes nos deparamos com inseguranças e o receio de não acertar ou de não conseguir um bom desempenho em sala de aula, tanto próprio quando dos alunos que estão ali para absorver o que você tem a oferecer. De inicio surgem diversos questinamentos, dentre eles a preocupação com o método que deve ser adotado e maneira como se deve ministrar  as aulas. De acordo com KIMURA (2008) a escola é uma teia de relação formada: pelo sistema de ensino e políticas públicas; organização dos tempos e espaços escolares (projetos); materiais voltados para o ensino-aprendizagem (livro didático, materiais de consumo do aluno e da escola, materiais permanentes e instrumentos de apoio). Ela também afirma que a escola possui personagens diferentes com realidades diferentes, e sintetisa a importância de se compeender cada uma delas. 
      Com o passar do tempo, e depois dos primeiros momentos em sala e conhecendo os alunos, o Residente passa por uma transformação de sentimentos, e passa a se ver enquanto professor. Conversar com a turma, e construir uma relação que vai além de professor/aluno pois essa relação será importante para compeender como cada um se desenvolve, tendo em vista que todos tem o seu ritmo de aprendizagem.
O contexto escolar é parte integrante dos conhecimentos dos professores e inclui, entre outros, conhecimentos sobre os estilos de aprendizagem dos alunos, seus interesses, necessidades e dificuldades, além de um repertório de técnicas de ensino e de competências de gestão de sala de aula.
(SBEM, 2003, p. 21)
        A Residência Pedagógica permite que os estudantes de licenciatura tenham contato direto com os alunos na escola, num primeiro momento como observador, e, posteriormente, desenvolvendo práticas de ensino da geografia que contribua com o desenvolvimento do ensino-aprendizagem do aluno.
        A Geografia tem como objetivo principal entender a dinâmica do espaço, pois ao pensar na geografia nos diferentes níveis escolares nas escolas públicas, a partir das experiências vivenciadas através do Residência Pedagógica, percebemos que há diversos questionamentos e ideias a respeito de como devemos encaminhar os métodos a serem trabalhados. Para isso assim como a geografia, o porfessor deve agir de maneira dinâmica, e trabalhar a sua didatica de forma que alcance o ritmo de aprendizagem de cada aluno, levando em consideração o contexto onde cada um vive e de acordo com a sua realidade. Segundo (CAVALCANTI 2002), para que se promova um ensino adequado de geografia é necessário correlacionar o conteúdo estudado com o conhecimento cotidiano, e problematizar o referido conteúdo é fundamental.
        Enquanto geógrafo e também professor de Geografia, em fins do século XX e inicio do século XXI, Manuel Correia de Andrade, fala que devemos utilizar nosso potencial teórico, “o domínio das técnicas modernas e o comprometimento com os altos objetivos nacionais para dar uma contribuição positiva à solução dos problemas do país” (ANDRADE, 2006, p. 13). Tal posição implica diretamente em como fazer o aluno pensar sobre o mundo. É preciso mostrar a ele que existe desigualdade social, e questões sociais vivenciadas no seu cotidiano.
Neste sentido, cabe aos educadores a missão de estimular a busca pelo conhecimento para que o aluno possa absorver o assunto abordado, de forma coerente e assim construir um conhecimento escolar sistematizado, que poderá ser usado não apenas nos espaços educacionais como também, fora destes.


MATERIAIS E MÉTODO
        O presente trabalho foi elaborado de acordo com as observações, e partir de reuniões feitas para o planeamento das atividades. Se foi pensado em atividades que envolvesse todo público alvo.
        O planejamento didatico foi elaborado juntamente com o preceptor, ao se reuni e debater, o Residente passa a enxergar a educação com outro olhar, assim como também procura entender a realidade da escola e o comportamento dos alunos, dos professores e dos profissionais que a compõem. Com isso faz uma nova leitura do ambiente (escola, sala de aula,comunidade), procurando meios para intervir positivamente. Nessa fase, a presença do preceptor é fundamental.
        No primeiro momento em sala de aula, tivemos contato com a turma do 7° ano, usamos esse momento para uma breve apresentação e uma explicação de qual seria nosso papel na sala de aula.
        Em seguida iniciamos a regência das aulas seguindo o conteúdodo livro didático, ao decorrer das aulas fomos trabalhando temas e problemáticas que abordam questões sócias, ambientais e culturais para que os alunos tivessem a oportunidade de conhecer e refletir sobre as diversasproblemáticas que envolvem a sociedade. A regência não contribuiu apenas  os alunos. Essa experiência nos motiva a procurar e elaborar atividades para auxiliar os alunos e promover uma aula participativa e significativa. Além disso, o olhar para a escola, para os professores, para o aluno e para o processo ensino-aprendizagem o elemento mais importante é entender que somente vivenciando é que podemos colaborar para uma mudança.
        Depois de conhecer melhor os alunos, e trabalhado diversas tematicas, dentre elas foi escolhida a que mais se fez necessario para um entendimento melhor da turma. Para a elaboração do Plano de intervenção, escolhemos como tema a questão sobre o trabalho infantil, que contou com toda participação da turma, por se tratar de um assunto tão presente no seu cotidiano, os alunos já tinham sua opinião formada pelo tema, mesmo que nem todas estivessem correntas, o que deu inicio a uma discursão em sala, com a turma sendo dividida em dois grupos, aqueles que defendiam o trabalho infatil e tinham seus pontos a favor, e aqueles que era contra.
        Tal ensino procura mostrar também aos educandos uma visão crítica sobre a realidade, focando assim como enfrentar os problemas expostos pela sociedade. Tomando conhecimento sobre seus deveres e responsabilidades e então formando o educando, num cidadão capaz de fazer mudanças que contribuam para a evolução e melhoria da sociedade. Segundo Oliveira (1998), o ensino de Geografia é fundamental para que as novas gerações possam acompanhar e compreender as transformações do mundo.


RESULTADOS E DISCURSSÃO

        O plano de intervenção foi realizado com o tema A exploração do trabalho infantil, essa ideia surgiu devido ao assunto abordado em sala, visto todo interesse, participação e engajamento dos alunos com tal assunto, houve troca de conhecimento entre os colegas e por fim à conclusão de apresentar um júri-simulado em cima desse tema, no qual participaria um juiz, promotora, dois advogados de defesa, dois advogados de acusação, um escrivão, quatro testemunhas, os pais do réu e o réu julgado.
         Esse projeto foi apresentado no dia 01.08.2019 com um excelente resultado, no quantos alunos tiveram um grande desempenho e dedicação, em suas defesas e acusações. Os advogados de defesa defenderam a não condenação do réu, onde ele estaria trabalhando em favor de um meio “bom” de ajudar os pais, não tendo tempo de ficar na rua para assim quando crescer ser mais responsável, já os advogados de acusação argumentaram a favor da condenação do réu e culpam os pais por tal ato, pois o lugar de criança é na escola é toda criança tem direito à saúde Educacao e segurança, por fim o réu foi julgado e condenado.
        Segundo ChildFund Brasil fundo para crianças Os direitos infantis estão descritos, principalmente, na Constituição Federal Brasileira e no Estatuto da Criança e do Adolescente – o ECA (Lei 8069/90), instrumentos legais que engajam inúmeras organizações civis com o mesmo objetivo. Entre as necessidades básicas contidas no ECA, cuja a responsabilidade em suprir é do Estado, dos pais e da sociedade, estão:
Alimentação;
Vida e saúde;
Educação;
Cultura, esporte e lazer;
Dignidade, respeito e liberdade;
Convivência familiar e comunitária.
        Porém, como apontado pelos índices, há muito o que ser melhorado. Desde mitigar definitivamente a realidade da exploração do trabalho infantil, até resolver os prejuízos causados pelas atividades domésticas e remuneradas precocemente. Infelizmente, estes são dilemas e retrocessos que impactam todo o país no âmbito social e econômico.
        Sem dúvidas, o principal ponto para a existência do trabalho infantil são os altos índices de pobreza, uma vez que 18 milhões das crianças e adolescentes brasileiros vivem com de renda domiciliar per capita entre R$ 269 na zona rural e de R$ 346 na urbana. Para se ter uma ideia, em nosso país, só a cesta básica custava de R$ 309,92 a R$ 418,82, em 2015 (ano dos dados do estudo). A disparidade ainda aumenta se considerarmos direitos como saneamento básico, saúde, moradia, educação, informação e proteção ao trabalho infantil.
        Esse problema não vem de muito tempo, não só no Brasil como em outros países a exploração vem desde trabalhos renumerados e não renumerados, muitas vezes as crianças têm a ordem dos pais de cuidar do irmão enquanto eles trabalham, perdendo a liberdade de brincar e estudar, como também há casos da criança trabalhar 8 a 12 horas por dia, ganhando pouco, deixando de ser criança, deixando de estudar, o culpado por isso é os pais por permitirem esse tipo de vida aos filhos, lugar de criança é na sala de aula, seus únicos materiais de trabalho devem ser os lápis e os livros, o trabalho infantil afeta principalmente nas notas, pois se a criança ainda se manter na escola, não consegue concentração e desempenho nas aulas e quando não acontece a desistência pela falta de tempo e principalmente de disposição.
        Toda criança deve brincar e estudar, o trabalho infantil tira os sonhos da criança e dos adolescentes.
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CONCLUSÃO
A Residência Pedagogica torna-se um grande contribuinte para a formação do Residente pois possibiita que ele crie experiências e possa se desenvolver enquanto futuro professor.
        Vemos que geografia pode ser usada de diversas formas, pois a sua dinâmica e versatilidade a possibilita está presente em todo lugar, e cabe ao professor, saber encaixa-la nas aulas. Diante disso, com base nas experiências em sala de aula, concordamos que a geografia direcionada por esse meio, faz com que os alunos entendam de maneira mais clara os assuntos dado nas aulas.
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